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Aobra I alone can fix it: Donald J.
Trump’s Catastrophic Final Year
(“Só eu posso consertar isso: o
final catastrófico deDonald J.
Trump”): revelações sobre a
derrocada do governo do
magnata republicano

ESTADOSUNIDOS/GeneralMarkMilley, chefedoEstado-MaiorConjunto, e assessoresplanejavamrenúncia coletivapara impedir
republicanodeabolir aConstituição, revelaobrade jornalistasdoTheWashingtonPost.Magnata chegouaser comparadoaAdolfHitler

Cúpulamilitartemeu
golpedeTrump,dizlivro

» RODRIGO CRAVEIRO

O
generalMarkMilley, che-
fe do Estado-Maior Con-
junto dos Estados Uni-
dos, temia que o presi-

dente Donald Trump desse um
golpe após as eleições de novem-
bro. Existia a percepção de que o
republicano pudesse abolir a
Constituição, a fim de semanter
no poder. Tanto que a cúpulami-
litar deWashington levantou a
possibilidade de uma renúncia
coletiva, uma formade ignorar as
ordens domagnata. “Eles podem
tentar, mas não terão sucesso
nem f...”, disse Milley a seus as-
sessores. “Você não pode fazer is-
so sem osmilitares.Você não po-
de fazer isso sem a CIA ou o FBI.
Somos os caras com as armas”,
acrescentou. As revelações fazem
parte do livro intitulado I alone
can fix it: Donald J. Trump’s Ca-
tastrophic Final Year (“Só eu pos-
so consertar isso: o final catastró-
fico de Donald J. Trump”), de au-
toria de Carol Leonnig e Philip
Rucker, repórteres do jornal The
Washington Post e ganhadores
do Prêmio Pulitzer.
Na obra, Milley chega a com-

parar a recusa deTrump emacei-
tar a derrota nas eleições com a
tomada do Reichstag pelo líder
nazista Adolf Hitler, em 1933. Na-
quele ano, Hitler aproveitou um
incêndio suspeito no Reichstag,
sededoParlamentodaAlemanha,
para suspender as liberdades civis
e reforçar a própria autoridade.
“Este é ummomento comooRei-
chstag (...) O evangelho do
Führer”, disseMilley a seus asses-
sores do Pentágono, segundo o li-
vro. O general disse a Leonnig e a
Rucker que enxergava paralelos
entre a retórica deHitler como ví-
tima e salvador, e as falsas acusa-
ções de fraude eleitoral por parte
deTrump.Tambémviu os simpa-
tizantes convocados pelo presi-
dente paramarcharem contra as
eleiçõescomose fossemos“cami-
sasmarrons nas ruas”—a violen-
tamilíciadeHitler.
Trump reagiu com um longo

comunicado à imprensa, publi-
cado no site Save America (“Sal-
vem a América”). “Apesar da
massiva fraude eleitoral e das ir-
regularidades durante as elei-
ções presidenciais de 2020 (…),
eu nunca ameacei, nem falei pa-
ra ninguém, sobre um golpe de
nosso governo.Tão ridículo! Sin-
to informar-lhes, mas uma elei-
ção é minha forma de ‘golpe’”,
afirmou. “Se eu fosse cometer
um golpe, uma das últimas pes-
soas com quem gostaria de fazê-
lo é o general Mark Milley. Ele
conseguiu seu emprego apenas
o porque o general mais bem
avaliado domundo, JamesMat-
tis, não o suportava, não tinha
respeito por ele e não o recomen-
dava. (…)Costumoagir contra os

conselhos das pessoas que não
respeito”, acrescentou.
Trumpdisse queperdeuo res-

peito por Milley, em 1º de junho
de 2020, quando ambos cami-
nharam lado a lado até a Igreja
de São João, emmeio a protestos
deflagrados pela morte de Geor-
ge Floyd, um homem negro asfi-
xiado ao ter opescoçopressiona-
do pelo joelho de um policial
branco. SegundoTrump, a visita
simbólica à igreja, situada a pou-
cos metros da Casa Branca, pro-
vou-se “totalmente apropriada”.
“No dia seguinte, Milley se sufo-
cou como um cachorro na fren-
te das fake news, quando eles
lhe disseram que ele não deve-
ria ter caminhado com o presi-
dente. (…) Ele se desculpou pro-
fusamente, fazendo disso uma
grande história, em vez de dizer
‘eu estou orgulhoso por cami-
nhar com e proteger o presiden-
te dos EstadosUnidos”, ironizou.

Críticas
“Eu não gosto de golpes!”, res-

saltou Trump, que não poupou
críticas ao general. “É ummelhor
político do que um general, ten-
tando obter favores da esquerda
radical e dos absolutamente lou-
cos que defendem uma filosofia
que destruirá o nosso país”, con-
cluiu o omagnata republicano.
O livro de Carol Leonnig e de

PhilipRuckerestásobreamesado
escritório de David J. Rothkopf,
autor deTraitor: A history of ame-
rican betrayal from Benedict Ar-
nold to Donald Trump (“Traidor:
Umahistória de traição america-
na de Benedict Arnold a Donald
Trump”). Em entrevista ao Cor-
reio, Rothkopf, também profes-
sor de relações internacionais da
Universidade Johns Hopkins,
afirmouqueautoridadesdomais
alto nível do governo Trump ti-
nham receio de que o presidente
pudesse tomarmedidas parami-
nar a democracia americana.
“Essasmedidas variaramdesdeo
envio de tropas para determani-
festantes do movimento Black
Lives Matter até a tentativa de
colocar em xeque a legitimidade
das eleições. Muitas dessas auto-
ridades, especialmente depois
da eleição, deram passos para
conter Trump, pormeio de pres-
são pública e de críticas.”
Rothkopf acredita que o ex-

presidente não conhece o signifi-
cado de um golpe. “Acho que ele
pensava que poderia usar advo-
gados e a opinião pública para
controlar a situação e conquistar
um resultado satisfatório. Trump
sentia que poderia intimidar e
persuadir as pessoas pelo cami-
nho. Atacar o Capitolio foi uma
formamais aberta de golpe. Em
suamente,Trump imaginavaque
líderes duros tinhamque se com-
portar assim”, explicou.

Merkel faz última visita a Washington
Apoucomais de doismeses de

deixaropoder, a chancelerdaAle-
manha, Angela Merkel, fez, on-
tem, a última visita à Casa Branca
na condição de chefe de governo.
A estadista, que lidou comquatro
presidentes dos Estados Unidos,
reuniu-senoSalãoOval comoco-
lega norte-americano Joe Biden.
Ela destacou a amizade com os
EUA e a sua contribuição “para
uma Alemanha livre e democrá-
tica”. O anfitrião, por sua vez,
classificou Merkel como “uma
grande amiga, tanto pessoal
quanto dos Estados Unidos”. En-
quanto a chanceler viajava aWa-
shington, as chuvas mais inten-
sas em 100 anos deixavam pelo
menos 70mortos na Alemanha.

A líder alemã começou o dia
com um café damanhã na resi-
dência da vice-presidente, Kamala
Harris. Ao saudar a visitante, Ka-
mala declarou que a carreira de

sua convidada é“extraordinária”.
Durante o encontro, as duas tive-
ram“umadiscussão franca e am-
pla sobre as ameaças e os desafios
geopolíticos atuais e futuros”. Elas

concordaram comanecessidade
de investir comurgência em insti-
tuições democráticas ancoradas
no Estado deDireito”, informouo
gabinetedeKamala.
A Casa Branca insistiu em

que se tratou de uma visita de
trabalho, e não de uma despedi-
da da chanceler, considerada a
líder mais firme da Europa, e
que está há quase 16 anos à fren-
te da maior economia daquele
continente. Merkel e Biden dis-
cordaram sobre pontos impor-
tantes, como China e Rússia.

O assassinato do presidente
haitiano, Jovenel Moïse, por um
comando armado, em 7 de julho,
foi planejado na vizinha Repúbli-
caDominicana, afirmou à noite o
chefe dapolícia doHaiti. Emuma
foto que viralizou nas redes so-
ciais, é possível ver duas pessoas
— entre os suspeitos depois deti-
dos pela polícia—e o ex-senador
Joel John Joseph, alvo de uma or-
demde prisão, participando lado
a lado emuma reunião. Segundo
odiretor-geral dapolíciahaitiana,

Léon Charles, as pessoas na foto
estavamplanejando o assassina-
to do presidenteMoïse na Repú-
blicaDominicana.
“Estavam reunidos emumho-

tel de Santo Domingo. Ao redor
damesa estão os autores intelec-
tuais, um grupo de recrutamento
técnico e um grupo de arrecada-
ção de fundos”, disse Charles. “Al-
gumas das pessoas na foto foram
detidas.ÉocasodomédicoChris-
tian Emmanuel Sanon e de James
Solages. Este último coordenou

com a empresa de segurança ve-
nezuelanaCTU,deMiami.”
Até omomento, 21 pessoas fo-

ramdetidas, incluindo 18 colom-
bianos e 3 haitianos, dois deles
tambémcomnacionalidadeame-
ricana. Três colombianos foram
mortospelapolícia.Emmeioà in-
vestigação, quatro agentes de se-
gurança do presidente foram iso-
lados e24estão submetidos ame-
didas cautelares, disse Charles.
Mercenários colombianos deti-
dos afirmaramque foramcontra-

tados para capturá-lo e entregá-lo
à agência de combate às drogas
dosEstadosUnidos, aDEA.
Ontem, a viúva do presidente

do Haiti, Martine Moïse, levada
paraMiamiapósoataqueemque
ficou gravemente ferida, publi-
cou fotos de sua hospitalização.
“Obrigada à equipe de anjos da
guarda que me ajudaram neste
momento terrível”, disse ela, so-
bre uma maca de hospital. Em
uma das fotos, Martine aparece
comobraçodireito enfaixado.

BidencondicionavacinasaCuba
O presidente norte-americano,
Joe Biden, disse estar disposto a
enviar a Cuba (ffoottoo) “quantidades
significativas” de vacinas contra a
covid-19. A remessa seria feita
sob uma condição: a de que uma
organização independente
aplique as doses. “Há um número
de coisas que consideramos fazer
para ajudar o povo de Cuba, mas
isso exigiria uma circunstância
diferente, ou uma garantia de que
o governo não tomaria vantagem
delas”, disse o democrata. No
último domingo, milhares de
cubanos saíram às ruas para
protestar contra o governo.

» Eu acho...

“Não vejo Trump
com omesmo tipo
de estrutura
ideológica de Hitler.
Trump é

patologicamente interessado em si
mesmo. Ele queria aumentar o
poder. Foi atraído por outros líderes
com personalidades deformadas
iguais à sua, como Jair Bolsonaro.
Ambos são superficiais, narcisistas
e valentões ignorantes. Havia uma
química natural entre eles.”

David J. Rothkopf, escritor e professor
da Universidade Johns Hopkins

SimpatizantesdeTrumpentramemchoquecompoliciais, antesda invasãoaoCapitólio (acima);MilleyviuaçõesantidemocráticasdeTrump (abaixo)
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